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RESUMO:
Introdução: De acordo com o Instituto Avante do Brasil, o Norte apresentou a segunda maior taxa de
mortes violentas contra a mulher, com valores de 6,2 para cada 100 mil habitantes em 2012. E, segundo o
balanço de 2014 da central de atendimentos à Mulher, em 2014 a Central realizou 485.105 atendimentos,
com média de 1348/dia. Objetivo: Fazer uma abordagem sobre a violência contra a mulher com o intuito
de prevenir à violência e demonstrar as formas de denúncias da violência e acompanhamento para a
vítima. Metodologia: A Estande de abordagem à violência contra a mulher estava inserida no projeto de
extensão EducAção, que consiste em uma feira de saúde no qual leva conhecimentos sobre promoção de
saúde e prevenção de doenças em diversas comunidades.  Neste dia,  foi  abordada,  em uma escola
municipal  de um bairro  periférico  em Belém do Pará,  a  violência  contra  a  mulher.  Participaram da
abordagem 20 mulheres da comunidade. Foram utilizados cartazes e a ação foi realizada por perguntas
sobre  o  tema  e  sobre  o  ensino  das  formas  de  denúncia,  dos  direitos  jurídicos  das  mulheres  e  o
acompanhamento dos casos em diversas instituições da atenção primária de saúde. Resultados: A maioria
das mulheres foi receptiva a abordagem do assunto, muitas não sabiam que a denúncia poderia ser com o
médico da família e comunidade do seu bairro e que após a denúncia, a vítima pode ter apoio em um
abrigo.  Todas  sabiam de  serviços  de  terapia  e  apoio  como  o  CAPS,  CREAS  e  CRAS.  Apenas  uma
entrevistada relatou que não gostava de “se meter” em um caso de violência doméstica contra a mulher,
pois a vítima estava naquela situação por sua escolha. Conclusão: A abordagem sobre a violência contra a
mulher nesta comunidade mostrou-se muito válida, pois muitas entrevistadas conheciam pessoas em
situação de abusos físicos e sexuais e que gostariam de aprender mais sobre os modos de denúncia
anônima.  Ressalta-se  a  necessidade  de  medidas  para  prevenir  a  violência  contra  a  mulher  nesta
comunidade.
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